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 Capítulo 1


			— Na época, um menino de dezesseis anos, que estudava em um colégio diferente, mais rígido e mais duro, tinha um desejo: se tornar policial, um agente da Polícia Militar. Mas, não só isso: ele também queria se tornar um detetive da polícia. Após terminar o Ensino Médio, indo para outro país, esse menino foi estudar para ser policial. Três anos depois, ele voltou para onde morava antes e foi aceito na corporação. 


			“Em seu primeiro ano na função, ele se envolveu em um caso sério com seu irmão mais velho, que era detetive particular. Os dois, mais outra detetive que trabalhava com eles, conseguiram completar a missão, pegando o bandido. E, é claro, o garoto, que agora já era um oficial da polícia, ganhou uma medalha de honra pela coragem. Ah, seu irmão e a outra detetive receberam um convite de atuar na polícia como detetive policial e eles aceitaram. Mas, não parou por aí, não: após ter resolvido aquele caso, o rapaz voltou a estudar para se tornar detetive da polícia, assim como seu irmão”.


			— Mas, tio, quem era esse menino, afinal? — perguntou um garotinho de cabelos loiros e rebeldes.


			— Ora, menino! Você é burro? É claro que era ele, né? — disse uma garotinha de óculos rosa.


			— Oh, sério? — o menino falou , impressionado.


			— Calma, crianças. Sim, o menino da história sou eu.


			— Oh, você recebeu mesmo uma medalha de honra? — indagou um garotinho gordinho de macacão.


			— Sim — respondi, rindo.


			— Bom, crianças, já deu. Outro dia vocês perguntam mais. Agora é a história de outro — disse uma mulher de meia-idade de coque e jaleco.


			— Aaaah! — elas lamentaram, em uníssono.


			Quem diria que, depois de tudo que passei naquele caso, eu estaria aqui, contando história para crianças em uma escola?


			— Bom, eu tenho que ir — avisei à professora ao meu lado, que estava guiando um homem de terno para a frente da sala.


			— Obrigada pela participação, policial Evan — agradeceu ela.


			— Já deu minha hora. É melhor eu ir logo para o Departamento de Polícia e relatar que minha missão foi um sucesso.


			Como eu fui parar nessa missão? Digamos que, no colégio da minha irmãzinha, era o dia de alguém da família visitar e contar uma história do trabalho. Ela pediu pra eu ir. O capitão deu a permissão como se eu estivesse indo a uma missão, assim como era participar de aniversários de crianças.


			Passou um tempo depois do acontecimento com a Music Glaser, mas, direto o grupo que foi formado para as reuniões se encontra. Acabamos nos tornando bons amigos. 


			Eu não tive mais nenhum caso de risco igual àquele. Os casos eram normais, de nível intermediário ou baixo. Muitas vezes, pediam para outros policiais irem, e eu acabava ficando no quartel, treinando. Eles me consideravam de nível superior por causa das investigações em que já ajudei.


			Depois que me despedi da minha irmã, eu saí e fui para minha moto, que havia deixado no pátio da  escola, ainda pensando sobre a minha rotina.


			Isso não era tão ruim, pois tinha mais tempo para estudar. Depois que abaixou a poeira daquele caso, eu entrei na universidade aqui para estudar Engenharia de Minas e Energia. Ainda não havia desistido de ser um policial detetive, e o capitão falou que aquela poderia ser minha chance.


			Continuei pensando o caminho todo de volta para a delegacia. Cheguei e fui para a sala que dividia com minha equipe para escrever o relatório. Não demorei muito para terminar, e fui para a sala do capitão.


			— Capitão, aqui está o relatório da missão! — anunciei, entrando após bater à porta.


			— Obrigado, Evan. Os outros estão no intervalo. Você pode fazer a ronda? — pediu ele , um policial de meia-idade, uma mecha de cabelo branco caindo na testa.


			Ele tinha aquela mecha desde que eu o conheci. Era sua marca registrada.


			— Ok — eu aceitei, e saí.


			É… Pra quem quer ação, fazer discurso em escola de criança e rondas pela cidade é bem… parado.


			Eu estava andando pelas ruas do centro a pé. Não gostava de fazer as rondas de carro ou moto. Achava que empatava o trânsito.


			Quando, de repente, o alarme de uma loja tocou. Era uma joalheria. As pessoas começaram a correr, e o ladrão mascarado pegou alguns funcionários como reféns.


			— Ah, até que enfim um pouco de ação — falei, correndo para a cena do crime.


			Era uma joalheria normal, com vários itens em exposição nas suas vitrines. Havia também várias pessoas dentro da loja e outras na rua próximo ao local.


			Assim que cheguei na porta, o alarme parou de soar. Aparentemente, o ladrão obrigou alguém a desativá-lo.


			A porta está trancada. Parece que o vidro é blindado, pensei, forçando a porta e olhando ao redor. Alguns pedestres que estavam em volta se aproximaram. Uma mulher morena, com o cabelo preso e óculos, falou:


			— Policial, minha filha está ali dentro.


			— Quando o alarme soou, as portas se fecharam e prenderam os clientes que estavam na loja — contou um senhor de idade.


			— Por favor, policial. Minha filha é uma criança — insistiu a mulher.


			— Criança? Quem é sua filha, senhora? — perguntei, olhando os reféns pelo vidro.


			— A menininha que está atrás do balcão — respondeu, aflita.


			Uma garotinha de aparentemente uns seis anos, de maria-chiquinha e vestidinho azul, estava abaixada atrás do balcão.


			Essa não. Parece que ele não a viu ainda, senão já teria feito ela de refém, pensei, estudando a cena.


			— Ela entrou na loja um segundo antes das portas se fecharem — disse a mulher, chorando.


			— Ok. Não se preocupe. Eu vou dar um jeito.


			Se as portas se fecharam com o sistema de alarme, não iam se abrir só de quebrar a fechadura… Eu tinha que entrar de outro jeito.


			— Por favor, civis, abram espaço e fiquem longe da loja. Ele está armado e pode ser perigoso — instruí,  olhando para as pessoas que haviam se aglomerado ali.


			Assim que elas se distanciaram, eu fui até a outra extremidade da rua e corri para a porta. Ser mestre em kung fu ajuda muito nessas situações.


			Com o pé, eu quebrei o vidro e pousei agachado dentro da loja.


			Um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete pessoas ali. Ele estava com duas como reféns e armado. Duas armas… Eu nem sabia se tinha abastecido minha pistola…


			Eu ri de nervoso.


			— Olha, você até que é bastante corajoso para vir sozinho aqui. Você não é um policial muito jovem pra morrer, não? — o criminoso perguntou, debochando.


			— Gosto de viver perigosamente! — eu respondi com um sorriso de canto.


			O bandido devia ter uns trinta anos. Tinha uma barbicha e roupas de moletom.


			— Que ousado! — ele exclamou, rindo. — Qualquer movimento seu, eu atiro. Nos dois.


			Eu também tinha duas pistolas, mas, um tiroteio aqui não seria bom… Precisava desarmá-lo.


			— Eu falei para ficarem quietinhos, mas, antes de eu sair, eles apertaram o botão de alarme. Agora vão morrer — ele falou, rindo como se fosse muito engraçada a situação.


			— Ou não!


			Peguei minhas duas pistolas e joguei com toda a força e precisão nas duas mãos dele, o que fez com que soltasse as suas e ficasse desarmado. Antes de pegá-las de volta, eu o impedi, lhe dando uma chave de braço.


			Talvez em uma troca de tiros eu poderia perder, mas, na luta corpo a corpo, não tinha quem me vencesse.


			— Você está preso! — anunciei, prendendo as mãos dele com as algemas.


			Um minuto depois, ele estava no chão com as mãos pra trás. Os reféns suspiraram, aliviados.


			Avisei ao capitão, e logo chegaram para levá-lo. O capitão é um homem sério, bem forte e com uma presença incrível. Seu nome é Luiz, mas, eu só o chamo pelo seu título.


			— Alguém ferido?


			— Não, capitão. Não teve tiroteio.


			— Não? E essas quatro armas no chão? Como você pegou ele? — perguntou, me olhando, confuso.


			De repente, a garotinha que estava escondida no balcão saiu e veio ao meu encontro.


			— Foi incrível. Você é o irmão da Nina, não é? Você é mesmo incrível como contou pra gente hoje!


			— Ah, que isso? — eu disse, rindo sem jeito com uma mão na nuca.


			— Ah, ok. O grande policial Evan está tímido pelo comentário de uma garotinha? — o capitão perguntou, rindo.


			— Capitão!


			— Me manda um relatório de hoje com todos os detalhes! — ordenou, ficando sério novamente.


			— Sim, capitão!


			Ele foi falar com os reféns e o dono da loja. Também pediu para que eu ajudasse os civis a saírem. — Obrigada por ter salvado minha filha! — agradeceu a mulher de antes, com uma expressão de alívio no rosto.


			— Não foi nada. Ela que foi bem corajosa. Você foi muito inteligente ficando lá atrás — eu disse, sorrindo.


			

			


			— Sério? — a garotinha perguntou, animada.


			— Sim! Você é da sala da Nina, certo?


			— Sim! — ela respondeu, as bochechas rosas de emoção.


			Ai-ai, agora vai ser ela e a Nina falando sobre mim na escola. Daqui a pouco, vou ter que dar autógrafos, pensei, rindo. Fiz o relatório da missão e entreguei para o capitão, mas, é claro que eu não disse que tinha esquecido de abastecer as pistolas, né? Ele iria ficar furioso.


			O motivo para usar a arma como qualquer coisa para desarmá-lo? Não queríamos tiroteio, não é?


			Eu estava na faculdade quando recebi uma mensagem do Luck. O capitão queria falar comigo no dia seguinte, cedinho.


			— Ei, Evan, tudo bem? Como foi hoje?


			— Fiquei sabendo que você pegou outro ladrão!


			Aparentemente, eu era o único policial no curso, ou até mesmo na faculdade inteira. Por algum motivo, era bem famoso.


			— Você se machucou, Evan? Está com um band-aid no rosto.


			Mais ainda entre as meninas…


			— Foi bom. Prendi um bandido. Estou com o band-aid porque me cortei com caco de vidro quando quebrei a porta blindada para entrar na loja.


			Na verdade, eu não tinha percebido aquele corte. Só vi quando fui tomar banho.


			— Você é mesmo incrível… e lindo, com esse cabelo castanho-escuro rebelde caindo na testa e os músculos dos braços…


			Ai-ai-ai, como faço pra me livrar delas, hein? 


			Pelo menos eram só duas! Eram moças de boa aparência. A Júlia, de cachos loiros que caíam sobre seus ombros; e a Renata, cujo cabelo negro brilhava. Estavam sempre bem-vestidas. Isso não era muito comum na faculdade.


			— Desculpa, meninas. Eu tenho que ir.


			— Ah, que isso? Você me ajudaria se fosse meu namorado? — perguntou a Júlia.


			— O que acha de eu e você, ela e você… nós três? — sugeriu a Renata, segurando meu braço.


			— Quê? Eu realmente tenho que ir — respondi, me desvencilhando dela.


			— Tchau, namorado! — se despediu a Júlia, dando um beijo voador.


			Não mesmo… E eu achando que iria me livrar delas… Vieram correndo atrás…


			— Ah, qual é, Evanzinho?! — reclamou a Renata, segurando meu braço novamente.


			— “Evanzinho”?


			— Por que você não pode ser nosso namorado? — insistiu ela.


			— Por quê? Bem óbvio, né?


			— Você gosta de outra garota? — ela perguntou, se afastando.


			— Bom… Talvez. Se bem que nunca mais vi ela… Mas, agora me deem licença. Preciso ir.


			O que fiz para merecer isso?


		




		

			
 Capítulo 2


			No outro dia cedo, eu fui para a sala do capitão para ver o que ele queria.


			Quando eu cheguei lá, ele não estava. Em cima de sua mesa tinha vários relatórios sobre minhas missões. O gabinete era médio. A escrivaninha ficava em frente à janela. Ao lado, uma estante com vários arquivos. Na parede oposta, alguns troféus. Havia outras duas cadeiras de frente para a dele.


			Agora eu fiquei curioso. Luck ainda falou que o capitão estava bem sério quando mandou me chamar! Será que em cima de sua mesa tem alguma pista sobre o porquê de ele querer falar comigo? Acho que não faz mal dar uma olhada.


			Quando fui tentar ver se tinha algo, o capitão chegou por trás e bateu a mão na mesa. Eu levei um susto, me endireitei e virei devagar, o coração quase saindo pela boca.


			Ele estava de pé, olhando para mim bem nos olhos. Sabe quando sentimos que a pessoa está vendo até nossa alma? Exatamente isso. O capitão já tinha um ar superior que dava medo. Quando ele olhava nos olhos assim, sem dizer nada, então…


			Depois do que pareceram séculos, ele finalmente disse:


			— A curiosidade matou o gato!


			— Des… Desculpa, capitão.


			Então, sem falar nada, ele deu a volta na mesa e se sentou.


			Se tivesse ficado me encarando um pouco mais, minhas pernas não teriam aguentado. Já estavam bambas, ainda mais depois do que ele disse.


			Com os cotovelos sobre a mesa e os dedos cruzados, olhando para mim, ele falou:


			— Mas, nesse caso, é importante e, para cumprir sua missão, você vai precisar ficar alerta e sempre procurar informações.


			— Desculpa, mas, “missão”?


			— Sim. A partir de hoje, você está responsável por um grande caso. Um caso de investigação.


			— De investigação, senhor?


			— Sim. O curso que você está fazendo irá ajudá-lo muito, e mesmo não tendo acabado ainda, vamos abrir uma exceção para você. Isso foi resolvido pelos meus superiores. Você fará o concurso para a Polícia Civil. Se passar, estará mesmo nesse caso.


			— Seus superiores? “Teste”? — repeti, parecendo um papagaio.


			— Sim. Você é conhecido por todos como “dragão lendário”, certo?


			— Bom, parece que alguns ladrões me conhecem por esse nome, mas, não são todos. Como você sabe desse apelido?


			— Ouvi falarem. Meus superiores perguntaram de você e disseram que era a melhor pessoa para o caso. É bom você não decepcionar eles.


			— Ah…


			

			


			— É um grande caso. Então, antes de ir, você terá muitos treinos para ver se está pronto. Nessa missão, você não poderá contar conosco. Ficará sozinho até ter terminado.


			— Mas, o que é exatamente?


			— Você vai saber assim que terminar o treinamento.


			— Quais tipos de treinamento?


			— Você pratica muay thai aqui e aprendeu kung fu antes de se juntar à polícia, certo?


			— Sim…


			— Você também vai aprender ninjutsu para esse caso. Vai treinar a resistência ao calor e a capacidade de ficar debaixo da água. Ah, e também vai começar a frequentar a sala de treino para missões com escalada.


			— Que caso é esse? Quanto tempo eu terei para treinar tudo isso?


			— Não muito, mas, até lá, você terá uns casos aqui mesmo e também as rondas diárias até o teste.


			— Ah, claro!


			— Mais uma coisa: a partir de hoje, seu meio de transporte será uma bicicleta. Ela está na sua sala já.


			— “Bicicleta”? — eu disse, espantado, pensando na distância da minha casa até a delegacia e a minha linda moto.


			— Sim, para ir para o serviço, para casa ou para as missões.


			— Até as de perseguições?


			— Sim!


			— Mas, assim eles vão conseguir fugir.


			— Você não pode deixar.


			— Ah… — lamentei, em desespero.


			— Junto com a bicicleta, tem uma lista com seus exercícios certinho. Está dispensado.


			— Sim, capitão.


			Ótimo. Mais essa agora. Mas, isso parece que será interessante…


			Quando cheguei na sala em que ficava com meus companheiros, todos estavam em volta da bicicleta, sem entender nada.


			O lugar tinha um sofá, várias mesas com computadores e uma com café e biscoitos.


			— Parece que é sua, Evan — disse meu colega de equipe, arrumando os óculos.


			— Olha só, ela tem até o adesivo e as cores da polícia — o outro companheiro falou, rindo.


			Essa história está ficando interessante. Então lembrei do que o capitão havia dito sobre as missões de perseguição: “Você não pode deixar”. Como não ia deixar alguém em um carro ou moto escapar estando em uma bicicleta?


			Eu suspirei, desanimado.


			— Parece que você está bem, hein, Evan? — disse Luck, entrando na sala.


			— Luck? Você sabia?


			— Hm, talvez — ele respondeu, sem saber ao certo do que eu estava falando.


			

			


			— Sobre a minha missão no caso novo.


			— Ah, mais ou menos. Eu só sei que é algo sério, mas, você vai tirar de letra, dragão lendário.


			— Você também? Quando esse apelido se espalhou?


			— Não está sabendo?


			— Do quê?


			Luck pegou o celular e começou a pesquisar algo.


			— Saiu na TV. Entrevistaram alguém que mencionou esse apelido, olha só. “Mas, foi incrível. Ele não usa armas. Ele luta kung fu. Tem um ataque e defesa incríveis, como um dragão. Eu diria até que é um dragão, o dragão lendário.” “Mas, por que ‘dragão’?” “Ele tem uma tatuagem de dragão nas costas” “Como você sabe?” “Você se lembra daquela vez que um policial entrou em um prédio que pegava fogo para salvar uma criança antes de os bombeiros chegarem? Quando ele estava saindo, caiu uma madeira com fogo em cima dele, e ele teve de tirar a blusa, que estava pegando fogo” “Verdade. O policial que salvou a criança tinha um dragão nas costas, e esse policial era ele.”


			— Nossa, mas, eu só tirei a camisa essa vez que tinha pegado fogo. Quem é essa pessoa? Já faz um tempo isso — eu disse, surpreso.


			— O fato é que o apelido pegou.


			— Ah, por isso alguns ladrões me chamavam assim. Eu realmente não sabia da onde eles tinham tirado.


			— Pelo jeito, os ladrões assistem mais TV que você — Luck falou, rindo.


			— Quando foi essa entrevista?


			— Hm, umas duas semanas atrás, se eu não me engano.


			Os policiais que estavam perto entraram na conversa.


			— Mas, esse apelido é legal, Evan!


			— Sim, bem a sua cara. E você nunca usa mesmo suas pistolas. Diferente do Lucas, que tem umas cinco na farda — brincou um deles.


			— Ah, ele usa às vezes, Rogério, mas, sempre sai baleado também.


			— Isso é verdade, Thomas — Rogério disse, rindo.


			— Eu não tenho cinco pistolas na farda. São quatro!


			Éramos uma equipe de cinco: eu; o Rogério, loiro, alto e o mais divertido de todos; o Lucas, que usava óculos e não era muito bom em luta, mas, que tinha uma ótima pontaria; o Thomas, moreno e que sempre entrava na onda do Rogério pra zoar os companheiros; e o Igor, meu amigo de infância. De boa aparência, cabelo preto e olhos claros, pode-se dizer que ele tinha duas personalidades. Era engraçado, mas, quando estava perto de garotas, ficava totalmente tímido.


			— Quando usamos nossas pistolas em lugares com muitos civis, corremos perigo de acertar eles. Não posso arriscar — eu respondi.


			— Mas, quando você aprendeu a lutar kung fu? Aqui aprendemos muay thai.


			— Quando eu fui estudar fora. Antes de me juntar à polícia, eu tive um mestre de kung fu. Quando dominei a técnica do dragão, fiz essa tatuagem.


			— Oh, não é à toa que você é de longe o melhor policial daqui.


			

			


			— Ele era chinês, Evan?


			— Meu mestre? Sim, Thomas. Ele era professor onde eu estudei. Disse que viu um talento diferente em mim e que o kung fu ajudaria na minha futura profissão.


			Depois de conversar com os outros policiais e o Luck, eu fui para a sala de escalada.


			Eu nunca tinha ido lá. Na verdade, nem sabia que tinha uma ali…


			Fiquei treinando um pouco e logo saí. Minhas mãos estavam pedindo socorro.


			Assim que voltei ao lugar em que fico com meus companheiros, o Thomas veio correndo.


			— Ei, cara, você vai querer ver isso.


			Ele me levou para perto da televisão, em que passava uma notícia.


			— Parece que é a missão de ontem. Não sabia que alguém filmou minha “delicada entrada” na loja!


			— “Delicada”? Escuta o que estão falando — disse Thomas, rindo. — “Aparentemente, o dragão lendário, nome de que todos estão chamando esse policial, agiu de novo. Ontem, em um assalto a uma joalheria, ele pegou o ladrão. Ninguém saiu ferido, e não houve nenhum tiro, segundo testemunhas. Seu jeito de agir, juntamente à sua tatuagem nas costas, como podem ver, fazem jus ao apelido que deram. Ele…”


			— Da onde eles tiraram essa imagem? — perguntei, confuso.


			A jornalista estava falando e mostrando um vídeo do dia em que eu salvei a garotinha, na qual aparecia minha tatuagem.


			— Droga. Se continuar assim, todos vão me conhecer — lamentei, sem muita animação.


			— Acho que já conhecem. A cada missão sua, eles falam mais sobre você e seu apelido.


			— Isso pode me prejudicar . Tenho que falar com o capitão — eu disse, saindo.


			Fui falar com ele, meio receoso. Tinha acabado de receber a missão e já estava causando problemas.


			— Eu não sei o que é direito, mas, será que isso vai me atrapalhar? — perguntei, mostrando o vídeo da reportagem.


			— Não se preocupe, Evan. Daremos um jeito nisso depois. No momento, se concentre apenas no treinamento e nas missões diárias, e deixe a barba crescer.


			— Ok…


			— Antes de você vir aqui, eu falei com o tenente e o comandante a respeito disso. Eles disseram que não tem problema, e ainda garantiram que o próprio coronel acha “dragão lendário” um belo nome.


			— Ah, se você diz… — falei, sem muita convicção.


			— Apenas… seja você mesmo — recomendou, sorrindo.


			— Ok, capitão.


			Ser eu mesmo? Talvez não seja uma boa ideia, mas, já que você insiste…


		




		

			
 Capítulo 3


			— Evan, espere um minuto. Tenho uma missão para você — anunciou o capitão assim que eu ia saindo de sua sala.


			— “Missão”? — eu repeti, parando, a porta meio aberta.


			— Bom, não é muito grande, mas, vai servir como treinamento.


			— Tudo bem. Qual é a missão?


			— Vai ser mais uma extração de um arquivo, mas, você não pode ser visto pelos seguranças do local.


			Xi, tô vendo que vai ser difícil.


			— Qual local e que tipo de arquivo? — perguntei, encostando a porta novamente.


			— É aqui na Central mesmo. Você deverá trazer para mim um arquivo confidencial que está na mesa do coronel.


			— Quê? Na mesa dele? Capitão, você está bem? Isso é loucura.


			— Eu estou bem, e ele já está sabendo. Você só terá que não ser visto pelos guardas.


			— Ok. Se o senhor diz, eu faço. Quando é para começar?


			— Agora mesmo.


			— Entendido.


			— Mais uma coisa: os policiais que você precisa evitar estão usando uniforme preto e são bem habilidosos.


			Saí da sala do capitão já pensando em como chegar no meu destino sem ser visto.


			Bom, eu estou aprendendo ninjutsu, o que ajuda bastante, mas, ainda não sou muito bom. Se um guarda me ver, pode passar informações para os outros, e isso acabaria com a missão.


			A sala do coronel fica no terceiro andar. Pelo que vejo, já temos guardas desde o térreo. Vai ser difícil, mas, divertido. Estou me sentindo animado.


			Quando comecei a andar, avistei o primeiro segurança. Logo me escondi para que ele não me visse. Conforme continuava, ia usando a técnica do ninjutsu para que ele não percebesse minha presença. Consegui chegar às escadas para o segundo andar com sucesso.


			Mas, aí que complicou. Aquele andar era só de salas e corredores.  Era mais difícil me esconder. Isso não me impediu de seguir com a missão. Precisava completá-la. 


			Naquele instante, vi o Luck. Até meu irmão havia entrado no meio. O capitão se superou nessa. Parecia que tinha mais guardas no andar. Provavelmente seria mais complicado passar por ali.


			Daquela vez, o furacão Smith não poderia aprontar nada. Lembro que, quando éramos crianças, sempre que dava, aprontávamos, fazendo muita bagunça e deixando nossos pais loucos, mas, naquela hora, devíamos nos comportar. Se bem que ainda dava pra aprontar alguma.


			Fazendo muito esforço e o mínimo de barulho possível, consegui chegar na sala do coronel e pegar o arquivo.


			— Missão cumprida com sucesso — eu disse, entrando na sala do capitão.


			

			


			— Até que você não demorou muito. Como foi?


			— Foi difícil. Eu quase fui visto na sala do coronel. Meu irmão quase me pegou, ainda mais porque ele sabe das minhas técnicas. Então ficou mais complicado, mas, foi divertido.


			— Percebi. Você voltou todo alegre. Só espero que tenha entendido a missão.


			— Sim, senhor. Discrição é tudo, ainda mais nessa que irei realizar.


			— Exatamente… Como prêmio por ter completado com sucesso, você está livre esta tarde para descansar um pouco… Preciso que esteja descansado para os próximos treinamentos. Então, aproveite.


			— Sim, capitão.


			Quando saí da sala dele, passei na minha e peguei minhas coisas. De repente, lembrei que alguém sempre me pedia para eu aproveitar meu tempo livre… mas, não conseguia recordar o nome… 


			Nem o nome, nem quem era. Só lembrava que era alguém importante…


			Acho que vou sair e andar um pouco.


			— Ei, Evan!


			— Ah! Ai, que susto, Luck! — eu disse, com a mão no coração.


			— Calma! Até parece que estava aprontando — ele falou, rindo.


			— É, talvez eu estivesse, mas, agora eu estou querendo lembrar de alguém.


			— Alguém?


			— Sim. O capitão me fez lembrar de uma frase, mas, não recordo quem dizia.


			— Ah, deve ser porque faz tempo!


			Não sei. Estou com a sensação de que eu tenho que me lembrar.


			— O capitão me disse para tirar o dia de folga, mas, acho que não vou ouvi-lo.


			— Só não vai exagerar no treinamento.


			— Claro. Você me conhece.


			— Exatamente por isso que eu estou falando.


			Eu me despedi do Luck. Peguei minha bicicleta nova e saí pela calçada empurrando-a enquanto pensava.


			Acho isso bem estranho. O capitão tinha deixado claro que eu ia treinar duro. Por que agora ele me deu até folga?


			Talvez porque eu tinha progredido bastante ou porque ele queria evitar que eu ficasse mais famoso ainda com aqueles jornalistas no meu pé. Mas, ele mesmo havia dito que aquilo não seria problema…


			Isso me lembrou de quando a Luna ficava com teorias na cabeça sobre algo nada a ver. Talvez eu tenha pegado a mania dela… Ela era linda. Cabelo castanho. Ele solto ficava mais ou menos no meio das costas, mas, ela só o usava preso com um rabo de cavalo. Tinha uma franja lateral também. Seus olhos castanhos… Por que, mesmo os anos passando, eu não me esquecia dela? Já fazia uns quatro anos que não a via… Era ela que me falava para aproveitar meu tempo livre, mas, eu sempre ia treinar em vez disso. Na época, eu estava aprendendo kung fu. E se eu tivesse dado ouvidos a ela e aproveitado mais nosso tempo juntos? A gente teria mantido contato. Talvez nós dois até…


			— Ei, Evan!


			

			


			— Ah, Igor, você por aqui? Não te vi na sala hoje.


			— Estou no meu posto, ué.


			Ele estava fazendo a segurança do lado de fora de um restaurante em que estava tendo um evento chique.


			— E você? Andando com a cabeça nas nuvens por aí?


			— Ah, é… O capitão me deu um dia de descanso, mas, eu não consigo ficar simplesmente descansando. Então resolvi andar sem rumo.


			— Você parece bem pensativo. Aconteceu algo? Quer dizer, algo novo que eu não saiba?


			— Tirando que do nada fiquei famoso com um apelido que até o coronel achou legal, e que tenho uma grande missão em um caso novo que nem sei do que se trata? Bom, digamos que a Luna não sai da minha cabeça.


			— Hm, a Luna, Evan? Mas, já faz quatro anos que você não a vê. Você ainda gosta dela?


			— Ah, sem comentários, Igor.


			Ele me olhou com um sorriso travesso.


			— Nem vem. Pelo menos não sou eu que tenho duas personalidades.


			— Hm?


			— Ué, quando você está sozinho com uma garota, fica todo tímido. Já quando está comigo e os outros, fala até demais.


			— Ah, tá. Parei. Você venceu.


			— Eu vou indo. Vou deixar você trabalhar. Lá vem uma garota. Parece perdida. Até mais, Igor — falei, brincando.


			— Quê? Ei, Evan, volta aqui! 


			— Estou de folga.


			Igor era meu amigo desde a escola, e tinha estudado comigo e a Luna na faculdade. Depois nós dois entramos para a polícia e continuamos próximos. Com ela eu perdi contato.


			Ele também não usava muito as pistolas dele. Ele havia treinado com meu mestre. No final, ganhou uma tatuagem, mas, a dele era de um leopardo.


			Nós dois recebemos um presente do professor: uma espada kung fu tai chi, ou melhor, jian, usada para o treinamento de tai chi espada, que também praticamos.


			Mas, igual a mim, ele não utilizava essa técnica. Mesmo assim, sempre a carregávamos conosco.


			Eu queria que ele fosse comigo nessa missão que nem sabia o que era. Igor também dominava dois tipos de luta.


			Ah, ele não era um policial detetive. Como a missão aparentemente era em uma mina, meu curso ajudaria. Como eu estava acabando, fui promovido.


			Para passar a tarde, treinei ninjutsu até a hora de ir pra faculdade.


			Eu tinha acabado de entrar na sala quando meu radiocomunicador resolveu dar o ar da graça.


			Sempre o carregava, até quando não estava em horário de serviço. Vai que tinha alguma emergência?


			O professor chegou bem naquela hora.


			

			


			— Professor, vou ter que sair rapidinho. Estão tentando se comunicar comigo.


			Falei isso e mostrei o radiocomunicador enquanto saía da sala.


			— Ok, Evan.


			Lá fora, fui ver o que era.


			— Sim. Desculpa a demora.


			— Evan? Que bom que você sempre carrega seu radiocomunicador. Não consegui ligar no seu celular. Está fora de área. Aconteceu uma coisa e precisamos de você — disse o capitão, aflito.


			— Ok. Daqui a pouco chego aí. Quer dizer, vai demorar porque eu estou de bicicleta, né?


			— Por favor, venha o mais depressa possível.


			— Ok.


			Abri a porta da sala e inclinei a cabeça para dentro, devagar. O professor estava falando.


			— É… Posso entrar e pegar minhas coisas? Aconteceu algo, e precisam de mim lá na sede da polícia.


			— Ok, Evan. Depois pega o conteúdo, viu? — o professor recomendou, já acostumado com aquilo.


			— Claro — concordei, saindo correndo.


			O que será que aconteceu? O capitão parecia ansioso… Ah, se eu estivesse com minha moto aqui… Chegaria em menos que cinco minutos…


		




		

			
 Capítulo 4


			— Evan, você chegou rápido.


			— Bom, vim voando — eu disse, fechando a porta da sala do capitão e respirando com dificuldade.


			— Percebi, mas, como você se trocou tão rápido?


			— Eu estava com a farda por baixo da roupa.


			— Faz sentido.


			— Mas, então, qual é o caso?


			— Uma quadrilha está fazendo um assalto a banco perto daqui.


			— Sério? Mas, eles não são muito inteligentes, né? Porque estão aqui perto da Central.


			— Por isso chamamos você… Mandei uns homens agora há pouco para um tiroteio, e os outros estão muito longe, fazendo rondas. Você era o mais próximo.


			— Ok, capitão… E vou ter algum apoio?


			— Sim. Os outros que consegui contactar já estão a caminho.


			— Ok.


			Fui para meu armário pegar minhas armas. Estava com uma. Nunca saía sem, mas, podia precisar de outra. Peguei a bicicleta e fui para o banco. Chegando lá, encontrei os outros da minha equipe do lado de fora, cercando o prédio, e os assaltantes dentro, fazendo suas exigências.


			— Como está a situação?


			— Não está muito boa. Eles têm seis reféns na parte da frente e três nos fundos — disse o Igor.


			— Em quantos eles são?


			— De acordo com o drone que conseguimos infiltrar, eles estão em dez assaltantes.


			— Ai, vai ser complicado… mas, acho que consigo deter eles. Igor, vem comigo.


			— Boa sorte pra vocês.


			Eu me aproximei da porta da frente para verificar a situação. Estava aberta, mas, ninguém se atrevia a sair correndo. Bom, eu tinha que salvar aqueles reféns antes que acontecesse uma tragédia.


			Quando entrei, fui em direção ao primeiro assaltante. Chegando por trás, dei uma gravata nele, derrubando-o no chão, mas, logo em seguida, dois deles me viram e vieram até mim.


			Desviei do soco do primeiro, mas, o segundo me acertou um de direita, me fazendo cambalear. Logo depois, acertei vários golpes neles, deixando-os desmaiados no chão. Com os outros dois foi a mesma coisa. Porém, um tinha um cassetete, o que complicou mais. Podia sentir meu sangue escorrendo no rosto, mas, não desisti. O Igor também estava dando tudo de si. Soltei os reféns e fui para a parte de trás onde estavam os demais.
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